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Quem conhece 

PBNELDS DE PRESSBO 
prefere cada vez mais 

N o Brasil 1nte1ro, aumenta d1àr1amente o 
número de casas que preferem Rochedo -
a ma1s famosa Panela de Pressão. Rochedo 
oferece tudo que V. deseJa de uma panela 
de pressão e mu1t s vantagens espec1a1s, 
a1nda , que a tornam, hoJe em d1a, na grande 
preferénc1a nac1onal de quem conhece. 
V. também deve proporcionar à sua família 
o confôrto màx1mo que lhe oferece Rochedo 
- a ma1s moderna Panela de Pressão. 

Ha uma Panela de Pressão 
Rochedo 
para cada orçamento 
para as necess idades 
de cada famil1a : 
2 v, , 4. 6 e 8 l1tros 

ebedo 
Conh eço o válvula côn ico- o "Pêso 

da Tam pa", exclusivo d a Rochedo 

Não entope e perm1te o escapamento 
do excesso de ar ma1s fàcllmente 

Mu1to rra1or rapidez no cozinhar 

Ausénc 1a completa de .assob1os 

M a10r economia ... ma1s pratos em 
muito menos tempo 

Proc ure no seu Revendedor ma is prcx1mo 
- a sua Panela de Pressão Ro c hedo 

um produ/o do 

ALUMÍNIO DO BRASIL S . A . 



B·ORDADOS • finos para vestidos, golas der-pérolas e 

bordados, etc. - Período das 8 às 11 e das 19,30 horas em 

diante. Aos sábados o dia todo. 

RUA CORIOLANO, 1987 - LAPA 
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bravíssimo 

Um refrigerador de funcionamento allegro 
molto apassionato. De durabilidade ostinata. 
De prêco moderato. De beleza vivace. 

V. o encontra com 244. 288 ou 351 litros de 
capacidade. Em todos. degêlo automático, 
pedal para abrir a porta, e os rolêtes 
deslizantes que dispensam o uso de carrinhos. 
Daí a satisfação que sentimos ao dizer 
':>ravo, bravíssimo .. 

~ 
g e I (] m a t I t Ouro 

PERFEITO PARA DURAR 



I X TE G R A ~ T E S D A O R Q lT E S T R A 

Os membro· da Orquestra, que pos­
suem todos igual nível hierárquico dentro 
do conjunto, são os seguintes por ordem 
alfabética: 

REGENTES: 
Diogo Pacheco - Roberto Schnorrenben~· 

VIOLINOS: 
Luis Alfonsi - Lola Benda Clement 
Capella - Caetano Finelli - Loris pj_ 
nheir - Tereza Saraiva - Elias Slon 

AVENIDA SÃO JOÃO . 
; u 

ESQ. CONS . 

VIOLAS: 
P rez Dworecki - Bela Mo1·í -

Edith Perenyi 

VIOLONCELOS: 
Calixto Corazza - Antonio Del Claro 

CONTRABAIXO 
Alexandre Moreira 

CONTíNUO 
Laís Kauffmann 
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São Paulo, 26 d Agôsto de 1965 - à 21 horas 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

CONCÊRTO DA 

ORQUESTRA PRó-MúSICA D·E S.ÃO PAULO 

Rc2cnt : D I O G O P A C H E C O 

FRESCOE'ALDI ( 1583-1643 l 

CAMARGO GUARNIERI 

PROGRAMA 

l.a Parte 

Toccata 

Clnco Peças Infantb 
- Prelúdio 
- riança Triste 
_.. Val in !la Manhos 1 

- A Cria nça Adorme e 
- Pol a 

W AGENSEIL ( 1715-1777) . . . . . . . . . . . . . . oncêl'to em La M a ior para violoncelo e 

Orquestra - ( 1.a audição no Brasil) 
- Allegro 
- Largo 
- Allegro M d rato (tantabile con grazia) 

Solista: C A L I X T O C O R A Z Z A 

2.a Pal'l 

BENEDETTO MARCELLO (16 6 -· 1739 l oncêrto Gros o 
- Largo 

m Fa Maior 

BARTOK ( 1881-1945 l 

- Presto vivace 
- Adagio 
- Prestissimo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 7 Dança Romenas 
- Dança do Ba tão 
- Dan9a da Faixé 
- Dança do Sapateado 

Da nça da Gaita d Fol 
- Polca Romena 
- Dança Rápida 
- Dança Rápida 

Próximél A1 r ·entação: Dia 31 de Agôsto T rça-F ira 

MALCOLM FRAGER Pianista 

Joalheiros 

SÃO PAULO: PRAÇA DA REPÚBLICA, 242 

SANTOS: PRAÇA MAUÁ, 3 
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C O ME N T Á RI OS 

AMARGO G AR IRI - inco Peça 
Infantis 

O compositor as escreveu em 1933, 
originalmente para piano, com intenção 
didática a serviço dos jovens pianistas 
brasileiros. Mais tarde Guarnieri transcre­
veu a série para quartet de cordas, sendc1 
n. obra est.reada pelo Quarteto de Cordas 
Municipal. 

A versão avual para orquestra de Câ­
mara foi revista pelo compositor e, sob 
essa modalidade, será dada em primeira 
audição. 

Espírito, graça e rica invenção fazem 
destas Cnco Peças uma pequena e delicio­
sa obra-prima d nossa literatura musical. 

GEORG CHRISTOPH WAGENSELL ­
Concêrto em la maior para violoncelc 

e orquestra ( 1.a a:udição no Brasil) 

Em 1953 a Biblioteca Estadual de Vie-­
na adquiriu os originais de dois concêrtos 
inéditos para violoncelo de Georg Chris­
toph Wagenseil l 1715-1777) . O primeiro 
clêsses concêros, em la maior, com cor­
das e contínuo, foi dado em «Premiêre 
mundial no «lnternational Mozart-Festi­
val» de Viena, em 7 de junho de 1956, 
com o solis:a Enrico Mainardi. A obra foi 
considerada então como de grande poder 
musical e expressividade, capaz de enri­
quecer de modo substancial a reduzida li­
teratura celística do gênero. 

O concêrto foi escrito dez anos ante do 
conhecido encontro entre Wagenseil o 
jovem Mozart na côrte de Maria Tereza, 
e constitue um bom exemplo do valor da 
escola pré-clássica vienense, que, até hoje, 
não foi ainda devidamente apreciada. 

BENEDETTO MARCELLO -- Concêrto 
grosso em fa maior 

Compositor veneziano, discípulo de Lo~ ­

t.i e Gasparini. Revelou desde cedo notá­
vel inclinação para a música, iniciando-se 
como violinista e passando depois à com­
posição e ao canto. 

Marcello recebeu educação requintada, 
uum ambiente familiar onde se moldou 
também seu irmão Alessandro, igualmen­
te compositor mas sobretudo filósofo e 
matemático. 

Preocupado com o tempo que a música 
tomava a Benedetto Marcello, seu pai, não 
muito otimista quanto aos resultados fi .. 
nanceiros de tal carreira, mandou-o a Ro­
ma estudar direito. Daí resultou que, du­
rante tôda a vida, E'enedetto Marcello di­
vidiria eu tempo entre a música e as ati­
vidades ligadas à profissão jurídica, ten­
do inclusive exercido cargos importantes 
na Administração Pública. 

O que não o impediu, contudo, de ser 
uma das figuras mais significativas do úl­
timo barrôco italiano. Entre suas obra 
destaca-se a famosa coletânea dos «50 Sal­
mos», além de muitas outra composições 
vocais instrumentais-

BELA E'ARTOK - 7 Dansas Romenas 
Nascido na Hungria em 1881 e falecido 

em Nova York em 1945, é um dos mais 
importantes compositores do nosso século-

O folclore balcânico, de que Bartok foi 
um apaixonado colecionador e estudioso, 
~xerceu forte influência como fonte inspi­
l'adora de diversas obras do compositor. 
E' o caso, por exemplo, das suas famosas 
«Dansas Romenas», aqui apresentadas na 
versão para orquestra de cordas. 

- Redação Musical 
Teatro Municipal 

o presente sempre recebido com agrado 
Para todas as ocasiões, presenteie seus amigos com FLôRES 

Rinaldi Flôres 
PRAÇA DA REPúBLICA N.9 176 FONE: 32-2316 
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TE M PO RA D A DE 1965 

AGôSTO 

Mal olm Frager, p :anisia norte­

americano 

SETEMBRO 

9 - Concêrto da Orquestra de Câmara 
de São Paulo 
Regente: Olivier Toni 

21 Orquestra Pró-Música 
Regente: Diogo Pacheco 
Soli ta de piano: Yara E'ernett 

OUTUBRO 

6 - Concêrto do «Collegium Musicum)'> 
Regente: Roberto Schnorrenberg 

J 3 - Maria Vi ·chnia. Violinista uruguaia 
Ao piano: Fritz Jank 

5 

NOVEMBRO 

Concêrto de encerramento. 
Orquestra Pró-Música 
Regente: R oberto Schnorrenberg 
Solista de piano: Anna Ste11a Schic 



Você procura 

tecidos de qualidade 

por preços 

realmente baratos? 

FAÇA UMA VISITA 

ÁS TRADICIONAIS 

CASAS 
PERNAMHUCANAS 
PORQUE ELAS POSSUEM: 

• o maior estoque 

• preços m1n1mos e fixos 

• côres da moda 

• padrões modernos · 

casas PERNDMBUCI as 
ONDE TOQOS COMPRAM 



é muito fácil 
conhecer 
maravilhas 
como esta: 

Esta obra grand iosa que rem onta ao ano 139, surge no centro de Roma na margem d i re i ta 
-d o rio Tibre, onde foi i n ic iada pelo Imperado r Adr iano , sendo por isso conhec ida também 
·como "Mole Adr iana ". Castel Sant ' Angelo acol heu até o ano 2 11 as urnas c inerar ias dos 
i mperadores romanos, tranformando-se sucess ivamente em castelo fort i f icado , em res idénc ia 
<de príncipes e de papas , em prisão e em case rna. Né le esteve s i t i ado o Papa Gregório VI , 
ioram sevic iadas as vitimas dos Borgias e foram apr isionadas personalidades co.mo o f i lósofo 
Giordano Bruno, o artista Benvenuto Cellin i e o lendãrio Conde de Cagliostro . A construçã o 
<Original romana, constituída pelo núcleo cilíndr ico em blocos de mãrmore travertino, o esculto r 
Sangallo acrescentou por ordem de Alexandre V I os quatro torreões laterais. Segundo a lenda , 
·durante uma solene procissão no ano 590, o Papa Gregorio Magno viu sôbre o torreão que 
·daria o nome ao Castelo, um anjo no ato de ensarilhar a espada , coinc idindo a inesperada 
.aparição com o fim , anunciado por aquele gesto pac ifico , de arrasadora epidem ia que asso lava 
a cidade. O Papa, para perpetuar a lembrança do milagre, dedicou ao anjo uma estatua de 
bronze, colocada sôbre o Castelo. A estatua é objeto de admiração por parte dos v isi tadores 
<:léste histórico monumento, que relembra em suas salas, em suas lugubres galer ias e nas 
'fendas de seus altos muros, inúmeros episódios de glór ias , sofr imentos, fé e exal tação 
patriótica, vividos ao longo de mais de dezoito séculos. Castel Sant ' Angelo reúne hoje em 
seu Museu do "Risorgimento " as relíquias das lutas travadas no século passado pela 
I ndependência da ltalia. 

visite 
a Itália 

AJ!ITAJ!IA ____ ____;·~ 
PARA MAIORES INFORMAÇÕES, ANTES DE INICIAR 
SUA VISITA A ITALIA DIRIJA-SE AO SEU AGENT E 
DE VIAGENS OU AOS NOSSOS ESCRITORIO S 


